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	PLANIFICAÇÃO MODELAR



ANO LETIVO 2018 / 2019
	CURSO/CICLO DE FORMAÇÃO: TGEQ 2018-2021

	DISCIPLINA: Equitação


	N.º TOTAL DE MÓDULOS/UFCD’S: 5


	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	1

	50
	6744 - Equitação - volteio e iniciação à colocação em sela


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Iniciar e desenvolver a colocação em sela através do volteio com arreio;
2. Executar os exercícios de colocação em sela.


	1. Princípios da colocação em sela;
2. Posição a cavalo de estribos compridos:
2.1. Estribo, pé, perna;
2.2. Joelho;
2.3. Coxa;
2.4. Assento;
2.5. Tronco;
2.6. Cabeça;
2.7. Braços;
2.8. Mãos;
3. Aquecimento muscular e relaxamento das articulações;
4. Exercícios de ligação ao movimento;
5. Liberdade de atitude e de espírito;
6. Forma de segurar nas rédeas;
7. Exercícios de colocação em sela;
8. Montar/apear;
9. Andamentos do cavalo:
9.1. Passo;
9.2. Trote;
9.3. Galope;
10. Reflexos do cavaleiro principiante;
11. Ajudas:
11.1. Naturais - mãos, pernas e peso do corpo;
11.2. Artificiais - chicote, esporas, stick;
12. Colocação em sela nos 3 andamentos com e sem estribos; 
13. Transições:
13.1. Controlo do equilíbrio;
13.2. Controlo da velocidade;
13.3. Controlo da direção;

14. Boas práticas de segurança, higiene e saúde no trabalho.
	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;

· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material;

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;

· Maneio sanitário, alimentação de equinos, higienização das boxes;

· Trabalho à guia com sistema de rédeas auxiliares;

· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.
· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.
· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	2

	50
	8687 - Equitação – Desenvolvimento da colocação em sela


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Aplicar os princípios orientadores da colocação em sela de estribos compridos;
2. Aplicar os princípios orientadores da colocação em sela de estribos curtos;
3. Executar figuras de picadeiro nos três andamentos;
4. Executar no exterior os três andamentos.


	1. Colocação em sela – as posições clássica e de obstáculos:
1.1. Princípios e conceitos;
1.2. Bases psicológicas do ensino;
2. Princípios orientadores de colocação em sela:
2.1. Estribos compridos;
2.2. Estribos curtos;
3. Ginástica base do cavalo:
3.1. Figuras de picadeiro nos três andamentos;
3.2. Transições ascendentes e descendentes;
3.3. Mudanças de direção; 
3.4. Ginástica de obstáculos sobre varas e cavaletes;
3.5. Condução sobre pequenos obstáculos;
4. Trabalho no exterior nos três andamentos:

4.1. Passo;

4.2. Trote; 

4.3. Galope.

5. Boas práticas de segurança a cavalo.
	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Exercícios visando a colocação em sela; 
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	3

	50
	8691 – Trabalho inicial do cavalo


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Identificar os princípios e procedimentos do trabalho não montado;
2. Executar o trabalho à guia com e sem sistemas de rédeas;
3. Conduzir e trabalhar um cavalo no exterior servindo-se das alterações do terreno para ginasticar o cavalo.


	1. Princípios e procedimentos do trabalho não montado;
1.1. O trabalho do cavalo à guia;
1.2. Sistemas de rédeas;
2. O trabalho do cavalo em liberdade;
3. O trabalho de um cavalo no exterior servindo-se das alterações do terreno para ginasticar o cavalo;
4. Caraterísticas de um cavalo bem trabalhado.

	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Visualização de filmes e debate das suas temáticas;
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	4

	25
	8698 – Treino de provas de ensino ao nível elementar


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Realizar exercícios das provas elementares;
2. Realizar trabalho sobre os movimentos laterais;

3. Executar transições e meias paragens;

4. Executar exercícios de movimentos laterais.

	1. Exercícios ginásticos para uma boa colocação em sela;

2. Trabalho de figuras de picadeiro nos três andamentos correspondente às reprises elementares;
3. Transições e meias paragens;

4. Exercícios de movimentos laterais;

5. Andamentos curtos, de trabalho, médios e largos;

6. Transições, paragens e imobilidade;

7. A espádua à frente a galope;

8. O equilíbrio, a flexibilidade, a solidez e o à vontade.
	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Visualização de filmes e debate das suas temáticas;
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa
· Regulamento Nacional de Ensino da Federação Equestre Portuguesa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	5

	25
	8699 – Treino de provas de obstáculos sobre o estilo hunter


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Trabalhar a colocação em sela no estilo hunter;

2. Melhorar o equilíbrio, a flexibilidade, a solidez e o à vontade;

3. Trabalhar sobre interdependências, compostos e trajetórias.


	1. Exercícios ginásticos para uma boa colocação em sela;

2. Tipos de obstáculos;

3. Trabalho sobre interdependências, compostos e trajetórias;

4. Preparação de um cavalo para apresentação em provas.


	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Visualização de filmes e debate das suas temáticas;
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa
· Regulamento Nacional de Saltos de Obstáculos da Federação Equestre Portuguesa



A ordem dos módulos definida para a lecionação dos módulos/UFCD’S corresponde à proposta do programa homologado pelo Ministério da Educação?
	Sim
	X
	Não
	


Justificação didática da alteração:
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